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	PREFÁCIO 

	 

	    

	    Está obra é principalmente dedicada a FÉ!

	    Essa autora apesar de ser Budista, respeita a todas as religiões, e a pureza de uma criança que esculpe uma imagem da mãe de Jesus mostra que a fé é dadiva do ser humano não importando a idade, a verdadeira fé exercitada a cada dia com afinco e respeito, gera indivíduos melhores e mais saudáveis. O leitor(a) vai perceber que não há descrição dos personagens para que cada criança ou jovem usem sua imaginação e se identifiquem.

	     Dedico essa obra também ao emérito e saudoso Papa Francisco, pela admiração que galgou em mim.

	         A fé é o exercício de crer no que ainda é impossível, por que nada é impossível ao que crer!   

	    

	     

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	    Luiz, era um menino muito simpático, sua família de classe média se viu numa situação muito difícil quando seu pai Manoel perdeu o empego a dois anos e tiveram que sair da casa que viviam pra morar numa comunidade muito simples numa casinha emprestada por um amigo, sua mãe Selma que nunca perdera a alegria de viver sempre dizia a ele “Seja um bom menino, ande direito e tudo que você quiser Nossa Senhora Aparecida vai lhe dar”

	    Luiz não entendia exatamente do que a mãe estava falando, pois ainda era muito pequeno quando ouvira essa frase tão repetida; cresceu e se tornou um garoto de oito anos, mas ainda não entendia quem era essa senhora, e o que, ou por que, ela lhe daria o que ele quisesse?!

	    Quando enfim foi para o colégio, já sabia ler e escrever pois sua mãe o ensinara, mas todas as manhãs a professora Dolores os fazia rezar, visto se tratar de um colégio católico, mas ele não entendia o por que aquilo era tão importante, mesmo assim baixava a cabeça e fechava os olhos até ouvir o “Amém”. 

	    E chegou o dia de irem a igreja local de Nossa Senhora Aparecida, coisa que apesar de seus pais serem católicos nunca haviam ido. Luiz estava ansioso por dois motivos, iria conhecer a tal “Senhora” que lhe daria tudo, e iria comer bolo com suco na casa paroquial.

	    E disse a mãe naquela manhã:

	---- Mãe, hoje vou conhecer a Nossa Senhora Aparecida.

	---- Que bom meu filho, reze para que ela lhe dê vontade e alegria pra estudar, e ser um bom profissional.

	---- E como se faz isso, mãe?

	    Selma sentiu-se envergonhada por um momento, pois percebeu que não deu ao filho educação religiosa suficiente e sorrindo disse:

	---- Como você faz no colégio, junte as mãozinhas assim, feche seus olhos, agora, agradeça tudo que tem, depois pense em tudo que você quer de bom, pra você e pra os que você ama e diga amém.

	---- Ahhhh, sempre fazemos isso no colégio; E o que significa “Amém”?

	---- Significa “Assim seja”.

	---- E quando devo rezar?

	---- Meu filho, sempre que sentir vontade, falar com Deus é sempre bom.

	---- Mas se eu falar com Nossa Senhora é a mesma coisa?

	---- Sim, Ela leva nossas orações a seu filho Jesus e ele a seu Pai, que é nosso Pai. Deu pra entender?
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	 Luiz sorri e diz:

	---- Sim, importante é manter contato com Deus né mãe?

	    O pai de Luiz que ouvia a conversa, muito revoltado com sua situação após a fábrica que trabalhava fechar disse:

	---- Ensinando bobagens pro menino Selma; meu filho a vida é luta, se eu não me virar em serviços e sua mãe também, e até você não for conosco na sinaleira vender as bolachinhas de goma que sua mãe faz não teremos nem o que comer, rezar é perda de tempo, um homem tem que trabalhar, e vamos embora, ou vamos perder o povo saindo do trabalho, sempre conseguimos vender bem durante o engarrafamento.

	    O pai pega a cesta e sai, Selma abraça o filho e lhe entregando sua cesta com as bolachinhas diz:

	---- Não ligue para o que seu pai diz filho, a vida não é só trabalho, temos que ter e manter a fé, não somos só esse corpo, temos um espirito também e ele se alimenta de fé, amor, esperança, caridade e quando perdemos isso, ele fica doente!

	    Luiz sorriu e concordou com a mãe e foram pra sinaleira. Foi uma tarde boa de vendas, venderam bem e ao chegar em casa Luiz disse ao pai:

	---- Pai, hoje vendemos bem não?

	---- Sim filho, mas não peça nada, lembre-se que estamos juntando pra comprar uma máquina de costura pra sua mãe.

	---- Sim pai, eu não quero nada, só dizer que antes de sairmos, eu pedi a Deus pra gente vender bem! 

	---- Isso foi coincidência Luiz, vá tomar banho pra comermos.

	    Luiz sai e a mãe diz:

	---- Manuel, não é certo tirar a fé da criança, deixe ele acreditar.
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	---- Pra quê Selma? Logo vai querer ganhar presente do Papai Noel, ou ovo de chocolate na Pascoa, quanto mais dentro da realidade ele estiver será melhor, sofrerá menos.

	    Selma não queria se indispor com o marido e deixou pra lá, a paz em casa é sempre mais importante. 

	    No dia seguinte, Luiz animado, vestiu a farda do colégio onde estudava graças a uma bolsa de estudos que a patroa para quem a mãe dele fazia faxinas eventuais conseguira.
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	    Passou o dia atento a todas as aulas, e no meio do dia seguiram para o lanche com o Padre Enoque na linda igreja de Nossa senhora Aparecida. Era a primeira vez que Luiz entrava numa igreja tão grande e emocionado viu a imagem da Virgem e perguntou a professora:
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